
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

ATA DE REUNIÃO
ATA CONSUN - NÚMERO 03/2024

Aos dois dias do mês de dezembro do ano de dois mil e vinte e quatro,  com
início às quatorze horas, no Salão Nobre da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel –
Campus Capão do Leão, realizou-se sessão extraordinária do Conselho Universitário
- CONSUN da Universidade Federal de Pelotas, convocada e presidida pela Reitora
Isabela Fernandes Andrade, com a participação dos seguintes
conselheiros: Ursula Rosa da Silva, Vice-Reitora; Carlos Walter
Soares, Diretor do Centro de Artes; Wilson João Cunico Filho, Diretor do Centro
de Ciências Químicas, Farmacêuticas e de Alimentos; Isabel Cristina Rosa Barros
Rasia, Diretora do Centro de Ciências Sócio-Organizacionais; Marilton
Sanchotene de Aguiar, Diretor do Centro de Desenvolvimento Tecnológico; Bruno
Müller Vieira, Diretor do Centro das Engenharias; Javier Eduardo Luzardo,
Diretor do Centro de Integração do Mercosul; Paulo Ricardo Silveira
Borges, Diretor Adjunto do Centro de Letras e Comunicação; Gabriel Bergmann,
Diretor da Escola Superior de Educação Física e Fisioterapia; Dirceu
Agostineto, Diretor da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel; Anelize Maximila
Corrêa, Vice-Diretora da Faculdade de Direito; Gilsenira de Alcino
Rangel, Diretora da Faculdade de Educação; Milena Hohmann Antonacci, Vice-
Diretora da Faculdade de Enfermagem; Julieta Maria Carriconde Fripp, Diretora
da Faculdade de Medicina; Marcelo Felix Alonso,  Diretor da Faculdade de
Meteorologia; Ludmila Correa Muniz, Diretora da Faculdade de Nutrição; Fábio
Garcia de Lima, Diretor da Faculdade de Odontologia; Cristiano da Silva
Rosa, Diretor da Faculdade de Veterinária; Luiz Fernando Minello, Diretor do
Instituto de Biologia; Sebastião Peres, Diretor do Instituto de Ciências
Humanas; Elaine da Silveira Leite, Diretora do Instituto de Filosofia, Sociologia e
Política; Fernando Jaques Ruiz Simões Júnior,  Diretor do Instituto de Física e
Matemática; Lauer Alves Nunes dos Santos, representante dos Professores da
Classe E -Titulares; Eleonora Campos da Motta Santos, representante dos
Professores da Classe D - Associados; Pedro Mascarenhas de Souza Pinheiro,
suplente da representante dos Professores da Classe C - Adjuntos; Eduardo
Merino, representante dos Professores da Classe C - Adjuntos; Thaíse Mendes
Farias, suplente do representante dos Professores da Classe A; Débora de Souza
Simões, representante dos Professores da Classe A; Airi Macias Sacco, suplente
do representante do COCEPE;  Moacir Cardoso Elias, representante dos Docentes
Aposentados; Arlete de Araújo de Albuquerque, representante dos Servidores
Técnico-administrativos Aposentados; Josué da Silveira Machado, representante
discente; Mabelly Vargas Pacifico , representante discente; Gilson Moura
Henrique Júnior, representante discente; Émerson Gerard da Silva Ramires,
representante discente; Hugo Carlos Bolzon Gonzalez, representante
discente; Alyson Quevedo Novo Teixeira , representante discente; Daniel de
Alvarenga Berbare, representante dos Servidores Técnico-administrativos; Rafael
de Oliveira Arriera, suplente da representante dos Servidores Técnico-
administrativos; Alexandre Felipe Bruch, suplente da representante dos
Coordenadores de Cursos de Graduação (Área de Ciências Exatas); Daniela
Buske, representante dos Coordenadores de Cursos de Pós-Graduação; José Rafael
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Bordin, representante dos Coordenadores de Cursos de Pós-Graduação; Roselia
Maria Spanevello, representante dos Coordenadores de Cursos de Pós-
G r a d u a ç ã o . Não compareceram os conselheiros: Sem
representação, representante dos Professores da Classe B - Assistentes; Eduardo
Grala da Cunha, Diretor da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo; Fábio Vergara
Cerqueira, representante dos Professores da Classe E - Titulares; Zayanna
Christine Lopes Lindôso, representante dos Professores da Classe D -
Associados; André Machado Patella, representante dos Professores da Classe B -
Assistentes; Gabrielito Rauter Menezes, representante do COCEPE; Ana Carolina
Issler Ferreira Kessler, representante Comunitária; Jacques Adolphe Gastão
Reydams, representante Comunitário; Paulo Guilherme Caufumann Rovel,
representante discente; Carla Rosane Carret Machado, representante dos
Servidores Técnico-administrativos; Joice Pereira Silva, representante dos
Servidores Técnico-administrativos, que justificou sua ausência por questões de
saúde ; Márcia Kaster Portelinha, representante dos Servidores Técnico-
administrativos, que informou não poder ter comparecido à reunião; Sérgio Eloir
Teixeira Wotter , representante dos Servidores Técnico-administrativos; Solange
Machado Tonietto , representante dos Servidores Técnico-
administrativos; Francine Novack Victoria, representante dos Coordenadores de
Cursos de Graduação (Área de Ciências da Vida), que justificou sua ausência por ter
aula no horário da reunião; Maria Aurora Dropa Chrestani Cesar, representante
dos Coordenadores de Cursos de Graduação (Área de Ciências da Vida); Luciana
Chimendes Cabrera, representante dos Coordenadores de Cursos de Graduação
(Área de Ciências Exatas); Titular não exerce mais a coordenação e suplente
não compareceu, representante dos Coordenadores de Cursos de Graduação (Área
de Ciências Humanas); Daniel Lena Marchiori Neto, representante dos
Coordenadores de Cursos de Graduação (Área de Ciências Humanas). Constatada a
presença de quórum a Senhora Presidente iniciou a reunião saudando a todos os
conselheiros e convidados presentes, dizendo ser aquela, provavelmente, a sua
última reunião, agradecendo por toda a compreensão e trabalho desenvolvido ao
longo daqueles quatro anos de gestão. Na sequência deu as boas vindas à diretora
da Faculdade de Educação, Professora Gilsenira de Alcino Rangel, por ser a primeira
reunião do Conselho Universitário da docente como diretora, após a sua participação
na Sessão Solene de Outorga de título honorífico do Professor Cesar Victoria. Na
sequência, passou ao Item 1. APRECIAÇÃO DA PAUTA. A Senhora Presidente
informou que havia chamado aquela reunião pois teriam processos que deveriam
ser apreciados dentro daquele ano. Informou que o teto da reunião seria até as
dezessete horas. A Senhora Presidente fez a leitura dos dezesseis pontos da pauta,
posteriormente colocando a palavra à disposição dos conselheiros. Sem
manifestações a Senhora Presidente colocou a pauta em votação, a qual foi
aprovada por unanimidade. Na sequência, passou ao Item 2. APRECIAÇÃO DA ATA
DA SESSÃO SOLENE 01/2024 - REFERENTE À OUTORGA DO TÍTULO DE DR. HONORIS
CAUSA AO EX- PRESIDENTE JOSÉ ALBERTO "PEPE" MUJICA CORDANO (2598574). A
Senhora Presidente informou que a ata da reunião, realizada em dezenove de abril
de dois mil e vinte e quatro, havia sido encaminhada aos conselheiros com uma
semana de antecedência e que não haviam recebido manifestações, na sequência
colocou a ata em apreciação, a qual foi aprovada com duas abstenções. Na
sequência passou ao Item 3. APRECIAÇÃO DA ATA DA SESSÃO SOLENE 02/2024 -
REFERENTE À OUTORGA DO TÍTULO DE SERVIDOR TÉCNICO-ADMINISTRATIVO
EMÉRITO AO SERVIDOR FILIPI GONÇALVES GOTUZZO (2681253).  A Senhora
Presidente informou que a ata da reunião, realizada em dezenove de julho de dois
mil e vinte e quatro, havia sido encaminhada aos conselheiros com uma semana de
antecedência e que não haviam recebido manifestações, na sequência colocou a ata
em apreciação, a qual foi aprovada com uma abstenção. Na sequência passou ao
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Item 4. APRECIAÇÃO DA ATA DA REUNIÃO CONSUN 01/2024 (2557927). A Senhora
Presidente informou que a ata da reunião, realizada em cinco de março de dois mil e
vinte e quatro, havia sido encaminhada aos conselheiros com uma semana de
antecedência e que haviam recebido uma manifestação solicitando a alteração do
nome de uma representação de unidade acadêmica, a qual já havia sido efetuada,
na sequência colocou a ata em apreciação, a qual foi aprovada com uma
abstenção. Na sequência, passou ao Item 5. APRECIAÇÃO DA ATA DA REUNIÃO
CONSUN 02/2024 (2786515). A Senhora Presidente informou que a ata da reunião,
realizada em onze de outubro de dois mil e vinte e quatro, havia sido encaminhada
aos conselheiros com uma semana de antecedência e que haviam recebido alguns
pedidos de correções em relação à parte gramatical, aos quais já haviam sido
efetuados pela Secretaria dos Conselhos Superiores, na sequência colocou a palavra
à disposição dos conselheiros. A conselheira Julieta Maria Carriconde Fripp solicitou o
uso da palavra, que foi concedido pela Senhora Presidente. A conselheira Julieta
cumprimentou aos conselheiros e falou que em relação aquela ata, número 02/2024,
ela gostaria de saber se seria enviada novamente ao Ministério da Educação, pois já
havia sido enviada juntamente com o envio da lista tríplice. A conselheira informou
que tinha conhecimento daquele envio pois tinha acesso ao processo e gostaria de
esclarecer se a ata seria reenviada pedindo substituição do documento enviado
anteriormente. A Senhora Presidente esclareceu que todas as atas de todas as
reuniões do Conselho Superior eram aprovadas em reuniões do Conselho, e que
aquela ata, em específico, havia sido assinada em momento anterior à apreciação
daquele conselho pelo prazo legal que teriam de cumprir. A Senhora Presidente
disse que acreditava que os conselheiros que estavam presentes naquela reunião,
do dia onze de outubro, deveriam lembrar que ela havia falado sobre o prazo, que
seria de sessenta dias de antecedência ao término do seu mandato, para envio de
toda documentação, e um dos documentos seria o registro da formação da lista
tríplice, que havia sido efetuado naquela reunião. Salientou que havia sido por
aquele motivo que o documento já havia sido assinado. A Senhora presidente
destacou que, em relação ao conteúdo daquele documento, ela não havia
identificado, nos pedidos que haviam sido feitos até aquele momento, nada que
reforçasse a necessidade de envio novamente ao Ministério da Educação, pois não
haveria nenhuma mudança no que havia sido deliberado, portanto, não vislumbrava
motivação para novo envio. Salientou que o processo já havia tramitado e que já
teriam uma nota técnica que havia sido emitida pela Diretoria das Instituições
Federais de Educação Superior, que já havia sido encaminhada para o Gabinete e
teria tramitado na Casa Civil. A conselheira Julieta agradeceu os esclarecimentos,
solicitando que tal assunto constasse em ata. Não tendo mais manifestações a
Senhora Presidente colocou a Ata 02/2024 em apreciação, a qual foi aprovada com
quatro abstenções. Na sequência passou ao Item 6. APRECIAÇÃO DA APROVAÇÃO
AD REFERENDUM DE DOCUMENTO COM O RECONHECIMENTO DE GREVE DOCENTE -
PROCESSO Nº 23110.012680/2024-48. A Senhora Presidente fez a leitura do
requerimento enviado pelo Comando de Greve, conforme segue: ''O comando Local
de Greve, constituído em Assembleia dos Docentes da Universidade Federal de
Pelotas, realizada no dia 15/04/2024, vem informar e requerer, em regime de
urgência e excepcionalidade, o que segue: - a greve é um direito constitucional
legalmente constituído; - os docentes, por meio de Assembleia, via decisão de
categoria, aprovaram a deflagração de greve em 27/03/2024, com início em
15/04/2024. Requer: a) o reconhecimento do CONSUN da greve realizada pelos
docentes; Nestes termos, pede o deferimento.'' Na sequência a Senhora Presidente
fez a leitura do encaminhamento conforme segue: ''A Presidente do Conselho
Universitário - CONSUN, Prof.ª Isabela Fernandes Andrade, no uso de suas
atribuições legais, entendendo que: A luta e perseverança na defesa de nossas
crenças são fundamentais; Os docentes são primordiais no desenvolvimento e

Ata de Reunião 03/2024 CONSUN (2923507)         SEI 23110.018540/2024-83 / pg. 3



funcionamento com qualidade das instituições federais de ensino; A busca por uma
reestruturação justa e inadiável de suas carreiras certamente lhes permitirá cumprir
e ampliar seu papel nesta missão. Ainda, Considerando a solicitação trazida pelo
Comando Local de Greve (2597433) e Considerando as manifestações verbais
realizadas pelos Sindicatos dos Servidores Docentes, RECONHECE "ad referendum",
do Conselho, a importância de todos(as) os(as) docentes na missão educacional e
acadêmica da UFPel, e que todas as reivindicações refletem preocupações legítimas
sobre as condições de trabalho e a qualidade do ensino, pesquisa e extensão. Mais
do que nunca é necessário reconhecer sua relevância e apoiar sua luta,
expressando seu apoio às pautas grevistas dos(as) docentes da Universidade
Federal de Pelotas (UFPel). REITERA nosso compromisso com os(as) docentes na
defesa da educação pública gratuita, de qualidade, socialmente referenciada e com
o respeito aos direitos de todos(as).'' A Senhora Presidente colocou a palavra à
disposição dos conselheiros e, sem manifestações, colocou o item em apreciação, ao
qual foi aprovado com uma abstenção. Na sequência, passou ao Item 7.
APRECIAÇÃO DA APROVAÇÃO AD REFERENDUM DA PRORROGAÇÃO DO MANDATO
DA REPRESENTANTE DO CONSUN NO COCEPE, PROFESSORA ISABEL CRISTINA ROSA
BARROS RASIA, PRO TEMPORE - PROCESSO Nº 23110.015409/2024-64 E INDICAÇÃO
DE REPRESENTANTES (TITULAR E SUPLENTE). A Senhora Presidente informou que
haviam recebido o processo do Conselho Coordenador do Ensino, da Pesquisa e da
Extensão, fazendo a leitura do documento conforme segue: ''O CONSELHO
COORDENADOR DO ENSINO DA PESQUISA E DA EXTENSÃO – COCEPE, em reunião
realizada no dia 27 de maio de 2024, aprovou o envio ao Conselho Universitário -
CONSUN do pedido de prorrogação do mandato da representante do CONSUN no
COCEPE, Professora Isabel Cristina Rosa Barros Rasia, pro tempore, até que seja
realizada nova reunião do Conselho Universitário com nova indicação. (Portaria
anterior: 1110 - SEI 1734067).'' A Senhora Presidente explicou que, a partir daquele
pedido, a presidência do Conselho Universitário, no uso de suas atribuições legais e
regulamentares, examinando os autos do Processo em epígrafe, havia aprovado, ad
referendum daquele Conselho, em 07 de junho de 2024, a prorrogação do mandato
da representante do CONSUN no Conselho Coordenador do Ensino, da Pesquisa e da
Extensão - COCEPE, Professora Isabel Cristina Rosa Barros Rasia, pro tempore, até
que fosse realizada nova reunião do Conselho Universitário, quando seria realizada
nova indicação pelos conselheiros. Falou que o processo havia sido enviado ao
Nuport para emissão de portaria. A Senhora Presidente informou que deviam fazer
uma nova indicação de representantes para o Conselho Coordenador do Ensino, da
Pesquisa e da Extensão - COCEPE. O Professor Fernando Jaques Ruiz Simões Júnior e
a Professora Elaine da Silveira Leite colocaram seus nomes à disposição, como
titular e suplente. Colocado em apreciação, o seguinte encaminhamento foi
aprovado por unanimidade: ''O CONSELHO UNIVERSITÁRIO - CONSUN, em reunião
realizada no dia 02 de dezembro de 2024, HOMOLOGOU a aprovação ad
referendum, da prorrogação do mandato da representante do CONSUN no COCEPE,
Professora Isabel Cristina Rosa Barros Rasia, pro tempore, conforme o SCS
Encaminhamento CONSUN 2627959, e APROVOU a nova indicação de
representantes do CONSUN no COCEPE (titular e suplente), conforme segue: Titular:
Fernando Jaques Ruiz Simões Júnior (diretor IFM) e Suplente: Elaine da Silveira Leite
(diretora IFISP).'' Na sequência, passou ao Item 8. APRECIAÇÃO DA APROVAÇÃO AD
REFERENDUM DA PROPOSTA DE CRIAÇÃO DO CURSO DE DESIGN - PROCESSO Nº
23110.008811/2024-92. A Senhora Presidente fez a leitura do documento inicial
enviado pela Coordenadora dos cursos de Design Gráfico e Design Digital, conforme
segue: ''Prezados, Viemos por meio deste memorando solicitar a criação do novo
curso de Design, conforme o formulário "PRE Proposta de Criação de Curso - PCC",
presente no documento 2562445 e conforme a justificativa anexada no documento
2562925, ambos no corrente processo. A solicitação de criação do novo curso de
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Design repercute no pedido para que sejam colocados em processo de extinção os
cursos de Design Gráfico e Design Digital, cuja tramitação encontra-se no processo
23110.008870/2024-61. Salienta-se a necessidade de que esses dois referidos
processos (23110.008811/2024-92 e 23110.008870/2024-61) tenham seus
andamentos relacionados, uma vez que a criação do novo curso depende da
aprovação do processo de extinção dos outros dois cursos e vice-versa. Tendo em
vista que o curso tem previsão de início em 2025/1, está sendo solicitada (Processo
23110.008975/2024-10) a suspensão das ofertas de vagas para os cursos de Design
Gráfico e Design Digital no edital de Processo Seletivo Complementar para 2025/1, e
também a não oferta de vagas para os referidos cursos via PAVE para os ingressos
no ano de 2025. Informa-se que, após contato com a PRE, foi indicado que para o
ano de 2025, excepcionalmente, o ingresso para o novo curso de Design seja
realizado apenas via SISU. Por fim, informa-se que as atas de aprovação das
solicitações em questão no Núcleo Docente Estruturante (NDE), no Colegiado dos
cursos de Design Gráfico e Design Digital e no Conselho do Centro de Artes
encontram-se nos documentos 2562289, 2562254 e 2560176, respectivamente.'' Na
sequência a Senhora Presidente fez a leitura do encaminhamento do COCEPE,
conforme segue: ''O CONSELHO COORDENADOR DO ENSINO DA PESQUISA E DA
EXTENSÃO – COCEPE, em reunião realizada no dia 03 de outubro de 2024, aprovou o
Parecer da Comissão de Graduação - CG, exarado no Despacho CG (2768459), sendo
favorável à Criação do Curso de Design, de acordo com o Projeto Pedagógico do
Curso de Design (2756319).'' Na sequência a Senhora Presidente passou a palavra
ao conselheiro Daniel de Alvarenga Berbare, para que fizesse a leitura do parecer da
Comissão de Legislação e Normas, como membro da referida comissão. O
conselheiro Daniel cumprimentou a todos os presentes e realizou a leitura do
parecer conforme segue: ''Trata-se de análise e parecer referente à Criação do
Curso de Design, de acordo com o Projeto Pedagógico do Curso de Design
(2756319). Junta-se ao processo: atas de aprovação pelo Núcleo Docente
Estruturante (NDE) (2658168 e 2740513), pelo Colegiado do Curso de Design
(2658174), ad referendum pelo diretor do Centro de Artes (2658242). Por sua vez, o
COCEPE, em reunião realizada no dia 03 de outubro de 2024, aprovou o Parecer da
Comissão de Graduação - CG (2768459), sendo favorável à Criação do Curso de
Design (2773655). A solicitação apresenta conformidade documental e processual, e
não contraria norma legal, estatutária ou regimental. Sendo assim, a CLN opina pela
sua aprovação.'' A Senhora Presidente colocou o item em apreciação, ao qual foi
aprovado por unanimidade. Na sequência, passou ao Item 9. APRECIAÇÃO DA
PROPOSTA DE EXTINÇÃO DOS CURSOS DE DESIGN GRÁFICO E DESIGN DIGITAL -
PROCESSO Nº 23110.008870/2024-61. A Senhora Presidente explicou que haviam
recebido um documento semelhante ao apresentado no item anterior, enviado
pela Coordenadora dos cursos de Design Gráfico e Design Digital, solicitando que fossem
colocados em extinção os Cursos de Design Gráfico e de Design Digital, devido a
criação de um novo curso de Design, que se encontrava em tramitação. A Senhora
Presidente fez uma ressalva dizendo o motivo da criação ter sido aprovada ad
referendum do Conselho e a exclusão não. Disse que o motivo teria sido para incluir
o novo curso no processo seletivo do PAVE, e  para exclusão não teria a mesma
urgência. A Senhora Presidente disse que a solicitação havia sido enviada pelas
coordenações dos Cursos e que o processo havia sido tramitado junto ao Conselho
Coodenador do Ensino, da Pesquisa e da Extensão, que em reunião realizada no dia
27 de junho de 2024, havia aprovado o parecer da Comissão de Graduação - CG,
exarado no Despacho CG (2640582), sendo favorável à extinção dos cursos de
Design Gráfico e Design Digital, condicionada à criação do Curso de Design,
conforme tramitação constante no processo 23110.008811/2024-92. Na sequência a
senhora Presidente passou a palavra ao conselheiro Daniel de Alvarenga Berbare,
para que fizesse a leitura do parecer da Comissão de Legislação e Normas, como
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membro da referida comissão. O conselheiro Daniel realizou a leitura do parecer
conforme segue: ''Trata-se de análise e parecer referente à extinção dos cursos de
Design Gráfico e Design Digital. Junta-se ao processo: Memorando 4 (2562994), bem
como Atas de aprovação da solicitação no Núcleo Docente Estruturante (NDE)
(2562289), no Colegiado dos cursos de Design Gráfico e Design Digital (2562254) e
no Conselho do Centro de Artes (2560176); Justificativa da solicitação (2562997);
Despacho PRE (2639382); Parecer da Comissão de Graduação do COCEPE
(2640582); Encaminhamento do COCEPE (2645621), sendo favorável à extinção dos
cursos de Design Gráfico e Design Digital, condicionada à criação do Curso de
Design, conforme tramitação constante no processo 23110.008811/2024-92. A
solicitação apresenta conformidade documental e processual, e não contraria norma
legal, estatutária ou regimental. Sendo assim, a CLN opina pela sua aprovação,
desde que observada a condicionante de criação do Curso de Design, conforme
tramitação constante no processo 23110.008811/2024-92.'' A Senhora Presidente
colocou a palavra à disposição dos conselheiros e o conselheiro Moacir Cardoso Elias
solicitou o uso da mesma, que foi concedido pela Senhora Presidente. O conselheiro
Moacir Elias falou que, mesmo pensando que o COCEPE haveria tratado daquilo,
disse que gostaria de saber como se daria a passagem dos estudantes dos cursos
atuais para o novo curso. Perguntou se utilizariam um sistema de reopção ou de
aproveitamento de créditos, para que não se corresse o risco de aprovar algo que
trouxesse prejuízo aos estudantes posteriormente. A Senhora Presidente passou a
palavra ao conselheiro Carlos Walter Soares, Diretor do Centro de Artes, para que
pudesse esclarecer a questão. O conselheiro Carlos cumprimentou a todos e
explicou que havia sido tramitado no NDE e em todas as instâncias, sendo garantida
a transição dos cursos imediantamente para os alunos. A Senhora Presidente
agracedeu o esclarecimento e colocou o item em apreciação, o qual foi aprovado por
unanimidade. Na sequência passou ao Item 10. APRECIAÇÃO DA PROPOSTA DE
INDICAÇÃO DA PROF.ª MARIA ISABEL DA CUNHA COMO PROFESSORA EMÉRITA DA
UFPEL - PROCESSO Nº 23110.007539/2024-23. A Senhora Presidente falou que
haviam recebido o Memorando 03/2024, da Faculdade de Educação, endereçado ao
Conselho Universitário, cujo o assunto era a indicação da Professora Maria Isabel da
Cunha como professora emérita da UFPel. A Senhora Presidente fez a leitura do
referido documento conforme segue: ''Prezada Presidente do Conselho Universitário
da UFPel, Vimos por meio desta apresentar, em nome da Faculdade de Educação, a
indicação da Prof.ª Maria Isabel da Cunha (Mabel) como Professora Emérita da
UFPel. A indicação foi aprovada pela Faculdade de Educação, em Reunião Geral e
pelo seu Conselho Departamental (Ata de Reunião FAE (2548221)), a fim de
recomendar que, em razão de sua contribuição à instituição e seu destaque
profissional, a Prof.ª Mabel receba o título de Professora Emérita da instituição, nos
termos da Resolução 3/2019 do Conselho Universitário. Em anexo, apresentamos
nossa exposição de motivos que levaram a Faculdade de Educação a decidir pela
indicação da Prof.ª Mabel. Atenciosamente, Prof. Álvaro Moreira Hypolito,
Ph.D. Diretor da Faculdade de Educação.'' A Senhora Presidente explicou que o
Professor Álvaro era o diretor da Faculdade de Educação na época e por isso havia
sido convidado para apresentar a proposta de homenagem juntamente com a atual
diretora, Professora Gilsenira. A Professora Gilsenira passou a palavra ao professor
Álvaro. O professor Álvaro se manifestou da seguinte forma: ''Boa tarde a todos,
cumprimento a reitora Isabela e cumprimento todos membros da mesa e queria
cumprimentar à todos os conselheiros e conselheiras, representantes presentes.
Quero agradecer a professora Gilsenira, atual diretora da Faculdade, que me
substituiu, por ter me convidado em conjunto com a administração para eu estar
aqui. Eu pretendo resumir um pouco um documento de três páginas que fizemos
aqui, a Faculdade de Educação, para justificar a indicação da Professora Mabel. A
Professora Maria Isabel da Cunha, para quem não conhece, carinhosamente
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conhecida por Mabel, ela ingressou como docente em 1975, no antigo Departamento
de Ensino, da Faculdade de Ciências Domésticas, que poucos anos depois deu
origem a Faculdade de Educação, o Departamento deu origem a Faculdade de
Educação. Nessa data, a UFPel fundada há oito anos, ainda não possuía tradição em
cursos de licenciatura, uma vez que a profissão na área de ciências domésticas
ainda não estava regularizada no Brasil, não havia possibilidade de diplomar os
egressos e egressas da Faculdade de Ciências Domésticas, o que fez com que o
curso fosse transformado em uma licenciatura. Em seguida o Conservatório de
Música, Escola de Belas Artes, que estavam na gênese da UFPel, da Universidade,
passaram a demandar formação pedagógica para os seus cursos, que se
transformaram em licenciaturas. A demanda a seguir foi a criação da licenciatura de
moral e cívica, junto ao ICH, que igualmente demandaria disciplinas pedagógicas.
Todas essas demandas fomentaram a criação da Faculdade de Educação em 1976,
com os departamentos que ainda a cosntituem, o Departamento de Ensino e o
Departamento de Fundamentos de Educação. As licenciaturas regulares foram se
ampliando e a Faculdade de Educação ficou igualmente responsável pela formação
de professores para a área técnica profissional, com os cursos denominados na
época por esquema um e esquema dois., para quem não sabe eram os cursos que
formavam professores formados em áreas técnicas e que gostariam de lecionar no
ensino de segundo grau e no ensino de primeiro grau, mas não tinham licenciaturas
nas suas áreas. Inclusive foi o primeiro curso que eu trabalhei na Faculdade, foi no
curso de esquema um, que habilitava professores para o ensino técnico e
profissional. Devido a sua experiência e ligação coma  Escola Técnica Federal de
Pelotas, hoje IFSul, onde atuara por vários anos como supervisora pedagógica, a
professora ficou muito envolvida com essa formação. em 1979 foi criado o curso de
Pedagogia, e logo outras licenciaturas da área de Ciências Humanas, além da
Educação Física, o que demandou ampliação dos quadros existentes, a Faculdade
de Educação foi se consolidando. A professora acompanhou de perto o processo de
democratização da Universidade, que replicava o que acontecia no país, tendo sido
sócia desde a fundação da nossa ADUFPel, com a participação da diretoria, como
secretária na terceira gestão da entidade. Ativista de primeira ordem, participou das
primeiras tentativas de eleição de reitor na UFPel, inclusive como integrante de uma
das chapas concorrentes. Em janeiro de 1989 , tendo sido pela primeira vez um
reitor eleito pelo processo democrático, a Professora Maria Isabel assumiu a Pró-
Reitoria de Graduação, que foi uma experiência marcante para toda a Universidade,
eu acredito, e com a equipe do Doutor Amilcar Gigante, e com a sua experiência
com a pedagogia universitária, empreendeu esforços junto com a equipe que ajudou
a formar, para aproximar os cursos de graduação ao conceito de indissociabilidade
de ensino, pesquisa e extensão, recentemente consolidado pela Constituição
Federal de 88. Nesse trabalho a professora construiu coletivamente o Projeto Político
Pedagógico da UFPel, da Universidade, que serviu como base para as ações
empreendidas nos quatro anos de gestão e que é um documento ainda bastante
atual. Nessa gestão, com o apoio da Pró-Reitoria, foram criados os cursos de
licenciatura em Matemática, Física, Química e Biologia, e com eles, a Universidade
passou a formar professores em todas as áreas da educação básica. Em 1993 a
professora retorna para a Faculdade de Educação e logo, devido a sério problema de
saúde, decidiu por se aposentar, mesmo assim continuou colaborando no que pode
com os colegas, especialmente incentivando a transformação do curso de
Especialização em Educação, já consolidado em Mestrado, aliás, o Curso de
Especialização em Educação foi o primeiro Curso da Faculdade de Educação, antes
dos cursos de graduação, foi o curso de Pós-graduação. Reestabelecida da condição
física foi estimulada por colegas a prestar concurso para uma vaga aberta na
categoria de professor titular, em 1995, reingressou funcionalmente na instituição
na qual recentemente houvera se afastado. De pronto, assumiu junto com a carga
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de trabalho prevista, a missão de coordenar a proposta de Mestrado em Educação,
que seria encaminhada para CAPES. Na época a Faculdade de Educação não
contava com o número suficiente de doutores exigidos para autorização e por isso a
alternativa foi convocar, provocar, melhor dizendo, a FACED da UFRGS, em um
acordo de parceria, para implantar o curso com o apoio de alguns docentes, por um
período de quatro anos. Na qualidade de membro do Comitê de Educação da
FAPERGS, a professora articulou e obteve bolsas de professores visitantes que
também colaboraram no início do Mestrado, dada a importância para o Estado do
RS, o desenvolvimento da pesquisa e da Pós-graduação. Como fora previsto, quatro
anos depois, colegas em formação doutoral cumpriram seus cursos e alguns outros
foram admitidos por concurso, de forma que o programa de Mestrado alcançou a
independência projetada. Nesse contexto foram formados os primeiros Mestres em
Educação da UFPel, muitos dos quais docentes da própria Instituição. Cabe destacar
também a participação decisiva na ANPED – Associação Nacional de Pesquisa e Pós-
graduação em Educação, com muito reconhecimento na área, assim como em
outras associações, por indicação dos pares integrou a Comissão de Avaliação dos
Cursos de Pós-Graduação da CAPES, no período de 1999 a 2005. Esta experiência foi
determinante para o nosso Mestrado que se desenvolvia em direção aos requisitos
de uma avaliação positiva, assim como para colaborar com muitos outros cursos da
área em todo país, socializando o modelo de avaliação e assessorando a
reestruturação dos mesmos quando necessária. Novamente, como a vida nos prega
infortúnios, por motivos trágicos e involuntários na sua vida, a professora antecipou
uma exoneração não programada, pois por motivos pessoais teve que passar a
residir em Porto Alegre. Aposentada e moradora em Porto Alegre, foi convidada a
integrar o corpo docente do PPGE da UNISINOS, mas sempre procurou manter os
laços com a FaE e o PPG em Educação da UFPel, em fase de consolidação. Nesse
momento colaborou decisivamente para a proposta de Doutorado que veio a ser
aprovada em 2005. Em 2003, no primeiro governo Lula, a professora foi convidada a
fazer parte da Comissão Nacional que construiu a nova proposta de avaliação
institucional e de cursos de graduação que, transformada em Lei, ficou conhecida
por SINAES. Essa experiência foi muito significativa e de amplo impacto nacional.
Essas experiências foram lhe encharcando de vivências nacionais o que permitiu a
ela um reconhecimento ainda maior, com boas colaborações nacionais com vários
grupos de pesquisa. A professora Maria Isabel, por todo o seu trabalho e sua
produção acadêmica, possui um enorme reconhecimento na área de Educação, com
especial atuação no campo da Didática e Formação de Professores. Por este
caminho fez sua trajetória na ANPEd – Associação Nacional de Pesquisa e Pós-
graduação em Educação, no ENDIPE – Encontro Nacional de Didática e Prática de
Ensino, além de outras associações e eventos nacionais e internacionais importantes
para nossa área. Rapidamente, vou falar da formação acadêmica dela. Em nível de
graduação a formação inicial da professora foi nos cursos de Graduação em Ciências
Sociais, de 1965 a 1968, e Graduação em Pedagogia, entre 1971 a 1974, ambos
cursados na Universidade Católica de Pelotas. Entre 1977 e 1979, Maria Isabel da
Cunha realizou o Mestrado em Educação na PUCRS, o que já anunciava o seu
interesse pela pesquisa e por uma formação mais avançada. Nesse período a
formação em nível de Pós-graduação era muito restrita. Para se ter uma ideia, foi a
segunda docente da FaE a alcançar este título. A dissertação recebeu o título de
Papel da Faculdade de Educação na Universidade Federal de Pelotas. Provavelmente
pelo seu interesse na articulação da Faculdade de Educação com a Universidade,
tenha sido convidada a atuar na Unidade de Apoio Pedagógico das Ciências Agrárias
– UAP, que fora criada por meio de um convênio latino-americano e passou a
cumprir parte da sua carga horária de trabalho nesse setor. Como ela mesma
costuma afirmar, certamente aí tenha começado a sua inserção e interesse com a
pedagogia universitária, sua principal área de pesquisa e atuação. Em 1985,
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afastou-se para realizar doutorado na Universidade Estadual de Campinas, onde
defendeu, em dezembro de 1988, a tese A prática pedagógica do Bom Professor, a
qual foi publicada pela Editora Papirus como livro e está na sua 34ª Edição. É uma
das principais referências na área de estudos sobre a docência e foi dos primeiros
estudos de natureza qualitativa de inspiração etnográfica no Brasil, ainda referido
como um excelente exemplo de metodologia nessa área. No campo da pesquisa, e
aqui eu precisaria, que ela se destacou na coordenação do Grupo de Pesquisa em
Pedagogia Universitária, com sede na UNISINOS, constituído também por docentes e
estudantes do PPGE/FAE da UFPel, o que demonstra a sólida parceria e realização de
cinco Projetos de Pesquisa com duração de três anos e financiamento do CNPq e
FAPERGS, todos com publicações em livros. A professora coordenou ainda quatro
Projetos de Cooperação Internacional, financiados pela CAPES, sendo dois com a
Universidade de Buenos Aires/Argentina e outros dois com as Universidades
portuguesas do Porto, Braga e Lisboa. Esses projetos favoreceram a formação de
docentes e doutorandos do PPGE/UFPel, o que reafirma a trajetória histórica de
trabalho conjunto. De 2010 a 2013, após cumprir 14 anos com Bolsa de
Produtividade em Pesquisa, a professora e pesquisadora fez parte do Comitê de
Educação do CNPq, experiência que, somada àquela vivenciada no Comitê da
CAPES, a favoreceu com aprendizagens importantes sobre a cultura da área em
relação ao financiamento de pesquisas, em especial com Grupos consolidados. Foi
uma experiência que beneficiou o conjunto de docentes na trajetória investigativa e
fortaleceu a perspectiva interinstitucional de estudos em parceria. Com esta
trajetória vale ressaltar sua inserção e do seu Grupo de Pesquisa na Rede
Sulbrasileira de Pesquisa em Educação Superior – RIES, numa época que poucos
falavam de redes de pesquisa. Projetos da RIES concorreram e foram reconhecidos
com o padrão de excelência, vencendo editais como o PRONEX/CNPq/FAPERGS, em
duas edições. Desta expressiva trajetória resultou uma série de livros editados pela
EDIPUCRS, já com quinze volumes. Além disso, foram produzidas três Enciclopédias
da Educação Superior. A primeira com ênfase na história da Pedagogia Universitária
nas universidades gaúchas; a segunda, editada pelo INEP/MEC com verbetes que
procuraram cobrir o campo da educação superior e a terceira produção, em dois
substantivos volumes, também editado pela EDIPUCRS, com capítulos que tratam da
constituição do campo da Educação Superior no contexto contemporâneo no Brasil.
Essa produção está disponível gratuitamente no site das referidas editoras. Em
2012, a professora Mabel recebeu, com orgulho para todos nós, o troféu Pesquisador
do Ano – área da educação e psicologia – outorgado pela FAPERGS, méritos que ela
faz questão de dividir com o Grupo de Pesquisa que sempre a acompanhou. Este
reconhecimento se aliou à significativa homenagem anteriormente recebida em
2009, materializada pela Medalha Nilo Peçanha, outorgada pela Secretaria de
Educação Profissional e Tecnológica do MEC, para a qual foi indicada pelos três
Institutos Federais do nosso Estado.  Em março de 2014, cumprido o seu tempo no
PPGE da UNISINOS, onde consolidou-se como pesquisadora, de projeção nacional e
internacional, e conseguiu construir saberes a respeito da solidária convivência com
colegas, estudantes e egressos, favorecidos pelo Grupo interinstitucional de
pesquisa. Ainda usufruindo da Bolsa de Produtividade em Pesquisa, nível 1 A do
CNPq e, por ela tendo de estar ligada institucionalmente, a professora foi convidada
e recebida de volta à sua casa de origem, a FaE/UFPel, vinculando-se à Linha
Formação de Professores, como professora permanente do Programa, na qualidade
de professora convidada. Nesta condição, já se vão mais de oito anos nas lides
dessa recente inserção na pós-graduação na UFPel, com continuidade na
coordenação do Grupo de Pesquisa em Pedagogia Universitária, com dezenas de
ofertas de seminários e orientação na pós-graduação, com um histórico de formação
de vários doutores e mestres. Continua como pesquisadora com Bolsa de
Produtividade em Pesquisa, agraciada no momento como Pesquisadora Sênior/CNPq.
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Para finalizar, eu queria fazer um destaque aqui e trazer alguns números, nos
aspectos quantitativos da formação acadêmica da professora, que me alguma áreas
talvez soe como algo pequeno, mas que, na área de humanas, particularmente na
área de educação, são quantitativos muito significativos. Vocês sabem que algumas
áreas, como física e muitas outras, a quantidade de trabalhos acadêmicos por
pesquisador é muito maior, pois cada área lida com isso de uma forma. O aspecto
dela é muito relevante, de acordo com os critérios adotados para a grande área de
Ciências Humanas e área de Educação. A produção acadêmico científica da
professora Maria Isabel da Cunha é vasta, incomum, e qualitativamente muito
significativa. Sem entrar em maiores detalhes sobre a sua produção acadêmica,
passamos a indicar alguns dados que demonstram sua abrangência. A professora já
publicou cento e um (101) artigos científicos, a maior parte em extratos superiores
do Qualis/Capes. Publicou vinte e sete (27) livros publicados ou organizados, muitos
deles com várias edições, por renomadas editoras nacionais. Em termos de capítulos
de livros, já foram publicados até o momento cento e vinte e cinco (125) capítulos.
Inúmeros trabalhos completos em eventos, próximo a uma centena de trabalhos e
resumos. Em termos de palestras e conferências, conforme se pode verificar no seu
Currículo Lattes, são inúmeras e infindáveis. Assim como sua produção de trabalhos
técnicos. Em andamento a professora possui a orientação de uma (1) dissertação de
Mestrado, quatro (4) teses de Doutorado, uma (1) Iniciação Científica e três (3)
supervisões de Pós-Doutorado.  Já orientou trinta e sete (37) dissertações de
Mestrado, trinta e duas (32) teses de Doutorado, quatorze (14) supervisões de Pós-
Doutorado, além de inúmeros trabalhos de Iniciação Científica.  Enfim, com toda
esta trajetória acadêmica e contribuição para a educação e para a Universidade
Federal de Pelotas, com quarenta e nove (49) anos de dedicação ao ensino e à
pesquisa em nossa instituição, a Faculdade de Educação, em Reunião Geral de
Docentes e Técnico-administrativos, referendada pelo Conselho Departamental,
considera ser mais do que recomendável e, por isso mesmo, indica a sua professora
Maria Isabel da Cunha a receber o Prêmio de Professora Emérita da UFPel. Aqui
representamos a Faculdade de Educação e a Professora Gilsenira , apelamos a esse
conselho que considere essa indicação como algo positivo para a instituição. Muito
obrigado.'' A Senhora Presidente parabenizou a Faculdade de Educação, em nome
da professora Gilsenira e do Professor Álvaro, por terem trazido aquela importante
indicação. Falou que o processo já havia sido apreciado pelo Conselho Diretor da
Fundação, sendo aprovado por unanimidade. Passou a palavra ao conselheiro Daniel
de Alvarenga Berbare, para que fizesse a leitura do parecer da Comissão de
Legislação e Normas, como membro da referida comissão. O conselheiro Daniel
parabenizou o professor Álvaro pela indicação e realizou a leitura do parecer
conforme segue: ''Trata-se de proposta de indicação da Prof.ª Maria Isabel da Cunha
como Professora Emérita da UFPel. A indicação foi aprovada pela Faculdade de
Educação, em Reunião Geral e pelo seu Conselho Departamental (Ata de Reunião
FAE (2548221) . Junta-se ao processo a solicitação (2550611) e o respectivo
memorial (2555311). A proposta está em conformidade com a Resolução nº 107, de
18 de setembro de 2023, a qual aprova as normas para o processo de concessão de
títulos honoríficos de Mérito Universitário, Professor Emérito, Técnico-administrativo
em Educação Emérito, Professor Honoris Causa e Doutor Honoris Causa, previstos no
Art. 18, inciso V do Regimento Geral da UFPel, e não contraria qualquer norma legal,
estatutária ou regimental. Sendo assim, a CLN opina pela sua aprovação.'' A
Senhora Presidente colocou a palavra à disposição dos conselheiros. A conselheira
Ursula Rosa da Silva cumprimentou a todos e todas e disse que queria se somar
aquela indicação do Professor Álvaro e da Professora Gilsenira, para a Professora
Mabel. Disse ser um orgulho poderem estar homenageando uma professora que
havia dedicado 49 anos da sua vida para a pesquisa, para a produção e para o
ensino, na área da educação. Disse que, como o Álvaro havia falado, a área de
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humanas teria uma luta bastante importante pelo reconhecimento das pesquisas.
Falou que era uma batalha bastante grande, ao longo de vários anos, e que a
professora Mabel havia sido uma pioneira naquele sentido e no reconhecimento
como teórica à nível nacional. A conselheira Ursula salientou a imensa gratidão que
teriam pela produção, pela grande participação da Mabel, dizendo que ela havia sido
uma das grandes responsáveis pelo Projeto Pedagógico Institucional, no qual havia
dado as primeiras linhas como pró-reitora. Agradeceu e parabenizou a FAE pela
indicação. O conselheiro Moacir Cardoso Elias disse que a Professora Mabel merecia
ser aplaudida de pé. Disse que a professora Mabel havia entrado na universidade um
pouco depois dele e que havia acompanhado a trajetória da professora e que,
mesmo com ideias contrárias, sempre havia respeito entre eles. Salientou que
haviam trabalhado juntos na Faculdade de Educação e que aquela homenagem fazia
justiça a toda trajetória da Professora Mabel. Cumprimentou a FAE pela indicação e
sugeriu que se indicasse também a professora Solange Pino de Barros Coelho, que
havia trabalhado junto com a professora Mabel no início da década de 90, e que
haviam sido fundamentais para a reestruturação pedagógica dos currículos. Disse
que estava muito feliz por representar os docentes aposentados naquele ponto de
pauta. O conselheiro Paulo Ricardo Silveira Borges cumprimentou o professor Álvaro
e a professora Gilsenira, sua colega de formação, pela excelente, brilhante e justa
homenagem a Professora Mabel. Disse que a professora Mabel, por toda sua
história, ela teria contribuído não somente para a Universidade Federal de Pelotas,
como para toda a Região Sul, para o Rio Grande do Sul e para todo o Brasil como um
todo. Disse que, particularmente, com relação a UFPel, a Professora Mabel,
enquanto pró-reitora de ensino, havia aproximado muito a indissociabilidade de
ensino, pesquisa e extensão, principalmente dialogando com as redes públicas de
educação, a SMED e a Coordenadoria Regional de Educação, fazendo um diálogo
muito constante e respeitoso, também com as secretarias da educação das cidades
da região. Salientou que aqueles diálogos haviam sido fundamentais para todas as
áreas acadêmicas da universidade, em especial para as áreas humanas e da
educação. Destacou que naquele aspecto a professora Mabel havia dado uma
contribuição muito importante, justamente por ela ter organizado todas as questões
curriculares, pois ela teria feito um diálogo muito forte com todos os coordenadores
de curso e sempre havia valorizado muito as licenciaturas. Disse que as
licenciaturas da Universidade deviam muito à professora Mabel pois ela havia sido
uma gestora que havia valorizado muito as licenciaturas e valorizado também o
oferecimento de cursos no turno da noite. Falou que, em nome do Centro de Letras e
Comunicação, se juntava aquela justa homenagem e estava muito feliz com aquela
proposta que era de toda a Universidade. A Senhora Presidente agradeceu as
manifestações e indicou que a aprovação do ponto de pauta fosse feita por
aclamação, o que foi acatado por todos os conselheiros. Parabenizou toda a
Faculdade de Educação pela proposição. Na sequência, passou ao Item
11. APRECIAÇÃO DA PROPOSTA DE CRIAÇÃO DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM
GESTÃO PARA A SUSTENTABILIDADE NA MODALIDADE EAD - PROCESSO Nº
23110.030437/2023-21. A Senhora Presidente falou que receberam o Memorando
13 da Especialização em Gestão para a Sustentabilidade, do CIM, endereçado ao
Núcleo de Pós-graduação, cujo o assunto era a Proposta de criação do curso de
Especialização Lato Sensu Gestão para a Sustentabilidade Modalidade EaD,
realizando a leitura do documento conforme segue: '' Venho por meio deste, solicitar
apreciação do NPG quanto à proposta de Regimento do Curso de Especialização em
Gestão para a Sustentabilidade na Modalidade a Distância, iniciativa do Centro de
Integração do Mercosul. Na sequência, serão enviadas as propostas de disciplinas do
curso. Coloco-me à disposição para qualquer dúvida. Atenciosamente, Prof.ª Clara
Natalia Steigleder Walter, Coordenadora do Curso de Especialização em Gestão para
a Sustentabilidade.'' A Senhora Presidente falou que na sequência o processo havia
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sido apreciado pelo Conselho Coordenador do Ensino, da Pesquisa e da Extensão,
fazendo a leitura do encaminhamento conforme segue: ''O CONSELHO
COORDENADOR DO ENSINO DA PESQUISA E DA EXTENSÃO – COCEPE, em reunião
realizada no dia 29 de fevereiro de 2024, aprovou o parecer da Comissão de
Pesquisa e Pós-Graduação - CPPG, exarado no Despacho CPPG 2535163, favorável à
solicitação da proposta de criação do Curso de Especialização em Gestão para
Sustentabilidade na modalidade EAD, considerando a solicitação e a documentação
anexa a este processo.'' Na sequência a Senhora Presidente passou a palavra ao
conselheiro Daniel de Alvarenga Berbare, para que fizesse a leitura do parecer da
Comissão de Legislação e Normas, como membro da referida comissão.
O conselheiro Daniel de Alvarenga Berbare parabenizou o Professor Javier pela
proposta de criação do curso e fez a leitura do parecer conforme segue: ''Trata-se de
solicitação de criação de curso de Especialização em Gestão para Sustentabilidade
na modalidade EAD. Junta-se ao processo: - Proposta de Regimento do Curso
(2502531); Programa Analíticos de Disciplinas; Ata de Reunião do Conselho do
Centro de Integração do Mercosul (2406726); Parecer favorável referente ao
Regimento do Curso de Pós-Graduação em Gestão para a Sustentabilidade na
modalidade a distância (2499568); Aprovação Ad Referendum no exercício da
Câmara de Pós-Graduação Lato Sensu (2505845); Parecer favorável da Comissão de
Pesquisa e Pós-Graduação do COCEPE (2535163); Aprovação do CONSELHO
COORDENADOR DO ENSINO DA PESQUISA E DA EXTENSÃO – COCEPE, em reunião
realizada no dia 29 de fevereiro de 2024 (2538114); solicitação de criação de curso
de Especialização em Gestão para Sustentabilidade apresenta conformidade
documental e processual, e não contraria qualquer norma legal, estatutária ou
regimental. Sendo assim, a CLN opina pela sua aprovação.'' A Senhora Presidente
agradeceu a leitura, colocou a palavra à disposição dos conselheiros e, não tendo
manifestações, colocou o item em apreciação, ao qual foi aprovado por
unanimidade. Na sequência, passou ao Item 12. PROPOSTA DE HOMENAGEM A
SERVIDORES E DISCENTES ATUANTES NA SALA DE SITUAÇÃO E NO PROGRAMA
SOLIDARIEDADE PELOTAS DURANTE A CRISE CLIMÁTICA - PROCESSO Nº
23110.017863/2024-50. A Senhora Presidente fez a leitura do encaminhamento
recebido pelo Conselhos Coordenador do Ensino, da Pesquisa e da Extensão,
conforme segue: ''O CONSELHO COORDENADOR DO ENSINO DA PESQUISA E DA
EXTENSÃO – COCEPE, em reunião realizada no dia 02 de julho de 2024,
considerando a dedicação e a participação de servidores e discentes da UFPel na
administração da crise climática pela qual a cidade de Pelotas passou, tanto na Sala
de Situação quanto no Programa Solidariedade Pelotas, deliberou encaminhar ao
Conselho Universitário - CONSUN sugestão de homenagem coletiva aos
envolvidos. À PREC, para anexar ao processo a lista de participantes. Ao CONSUN,
para ciência e/ou providências necessárias.'' A Senhora Presidente disse que foi
anexado documento ao processo, pela Coordenadora de Extensão e
Desenvolvimento Social da Universidade, Ana Carolina Nogueira, realizando a leitura
do mesmo conforme segue: ''Prezadas(os), Atendendo ao Encaminhamento do
COCEPE (2651225) segue a lista de participantes da comunidade acadêmica que
atuaram nas ações de enfrentamento às consequências da situação de calamidade
pública em Pelotas (2739586). A listagem é composta por discentes e servidoras(es)
da UFPel que preencheram o formulário descrito na Instrução Normativa 01/2024 da
Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (2617292) e pela equipe de motoristas do Núcleo
de Transporte - NUTRANS, cujo papel foi fundamental no transporte de alimentos,
roupas, colchões e materiais em geral para população. Cabe salientar que a medida
adotada pela PREC cumpre carácter excepcional, devido a urgência ao atendimento
das necessidades impostas pela tragédia ocorrida em nosso estado, conforme
processo SEI nº 23110.014667/2024-23. A resposta tardia por parte desta
coordenação se deve às solicitações feitas por coordenadoras(es) extensionistas que
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ainda desenvolvem ações e prestam serviços para as pessoas atingidas, no sentido
de ter mais tempo para preencher o formulário. De fato, o mesmo ainda encontra-se
aberto e assim permanecerá até o dia 15 de novembro de 2024, acompanhando a
vigência do decreto estadual sobre o estado de calamidade no Rio Grande do Sul.
Entretanto, ao saber que haveriam pessoas que efetuariam o preenchimento
posteriormente a data de solicitação do presente processo, a opção foi por atender
tais solicitações e, desta forma, enviar uma listagem mais completa dentro do
recurso disponível mencionado. Por fim, registro a importância da atuação da
comunidade acadêmica no difícil período que vivenciamos este ano. Mobilizar 593
pessoas em prol do atendimento das necessidades da comunidade é algo muito
potente e significativo. A homenagem será um reconhecimento necessário a toda
solidariedade que "inundou" a UFPel. Permaneço à disposição. Atenciosamente.'' A
Senhora Presidente disse que havia recebido também um outro documento com
uma listagem considerando toda equipe que atuou na Sala de Situação, e que
reconheciam o trabalho bastante dedicado que havia sido feito, mas que entendiam
que não somente na Sala de Situação e no Programa Solidariedade, a UFPel havia se
feito presente, mas em diversas outras ações e meios de atuação, e que talvez
pudessem acabar, como Conselho Superior, deixando alguém ou esquecendo
alguém, algum projeto ou alguma ação, que também teria sido importante naquele
período. Relembrou uma ação que havia ocorrido no Centro de Engenharias
referente à recuperação dos equipamentos que haviam sido danificados, falou da
atuação da Faculdade de Veterinária na Associação Rural. Destacou que a
Universidade com seus 101 cursos de graduação e cursos de pós-graduação, havia
atuado fortemente naquele momento. Disse que, no entendimento da mesa, aquela
homenagem coletiva aos participantes, muitos deles anônimos, seria uma forma de
reconhecer todo trabalho feito pela Universidade que havia tido uma atuação
brilhante em todas as frentes que havia atuado. Falou sobre o seminário do Rio
Grande do Sul, que participariam e versaria sobre o desastre ocorrido em 2024 no
estado, que estavam organizando junto ao Fórum das Instituições Públicas do Rio
Grande do Sul, salientando que estava na qualidade de presidente daquele fórum.
Destacou que foi um trabalho muito grande que envolveu toda e Universidade, entre
servidores, terceirizados e discentes. Na sequência colocou a palavra à disposição
dos conselheiros. O conselheiro Marcelo Felix Alonso, cumprimentou todos e
parabenizou o COCEPE e o CONSUN pela homenagem, falando que certamente
teriam uma lista grande de nomes, e que os nomes da sala de situação poderiam
ser anexados ao processo. A Senhora Presidente falou que a ideia seria de se fazer
uma homenagem coletiva, não nominal, pois muitas pessoas não haviam preenchido
a listagem e que entendiam que não haviam tido apenas 500 pessoas da
Universidade atuando, e sim um número muito maior, por isso uma homenagem
coletiva seria o ideal, para que não se esquecesse o nome de ninguém, assim como
foi feito durante a pandemia à todos os servidores envolvidos naquele período. O
conselheiro Marcelo agradeceu os esclarecimentos. O conselheiro Moacir Elias
perguntou se seria um voto de louvor à todos que se envolveram, e que estaria de
acordo com isso. A conselheira Débora de Souza Simões cumprimentou a senhora
reitora e os conselheiros presentes, dizendo que gostaria de colaborar
complementando a fala do professor, ressaltando que muitos dos alunos da UFPel,
mesmo os que não estavam na cidade, haviam se envolvido em ações voluntárias
nos municípios em que se encontravam. Disse que todos os alunos dela haviam
atuado. Falou que concordava com a homenagem coletiva sem nominar,
ressaltando o trabalho individual das pessoas independente de terem sido inseridos
naquele momento em ação específica da UFPel. A Senhora Presidente agradeceu as
manifestações e encaminhou a apreciação do voto de louvor para a comunidade da
Universidade Federal de Pelotas, formada pelos seus estudantes, pelos servidores
docentes e técnico-administrativos e também pelos terceirizados. Sugeriu que
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aquele voto de louvor à comunidade fosse feito por aclamação. A Pró-reitora de
Assuntos Estudantes, Rosane Brandão, se manifestou dizendo que o Fórum
Solidariedade continuava atuando fortemente com pessoas que haviam sido
designadas para tal, dizendo que a comunidade continuava envolvida. A Senhora
Presidente reforçou que outras ações ainda permaneciam e que reconhecia
isso. Sugeriu que o voto de louvor à comunidade da UFPel fosse feito por aclamação,
o que foi acatado por todos os conselheiros. A Senhora Presidente agradeceu e
deixou registrado todo o reconhecimento e orgulho à comunidade da UFPel. Na
sequência, passou ao Item 13. PROPOSTA DE MINUTA DE RESOLUÇÃO QUE APROVA
A CRIAÇÃO E O REGIMENTO DA REDE UFPEL DE EXTENSÃO RURAL CRÍTICA DA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS - UFPEL - PROCESSO Nº 23110.046872/2023-
77. A Senhora Presidente fez a leitura do Memorando 45 (2443593), enviado
pelo Pró-Reitor de Extensão e Cultura, conforme segue: ''Prezada Reitora, Conforme
o planejamento delineado pela Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, foram efetuadas
ações com o propósito de conceber programas, projetos e iniciativas voltados para a
agroecologia. Nesse contexto, instituiu-se um grupo dedicado à discussão pública
dessa temática, culminando na formação da Rede de Extensão Rural Crítica. Esta
rede definiu as concepções e a estrutura organizacional no âmbito da Universidade
Federal de Pelotas, cujo resultado está refletido no esboço da minuta (2443605)
anexada a este processo. Encaminhamos o referido documento para apreciação e,
preferencialmente, submissão ao CONSUN na próxima reunião. Atenciosamente.'' A
Senhora Presidente passou a palavra ao Pró-Reitor de Extensão e Cultura, Professor
Eraldo dos Santos Pinheiro, que se manifestou da seguinte forma: ''Boa tarde a
todos e todas, magnífica reitora. Esse é o resultado  de um debate que vem sendo
promovido desde 2022, considerando que nós assumimos e estamos trabalhando na
Pró-Reitoria de Extensão desde 2021, e identificamos que a agroecologia e a
extensão rural são espaços de difícil acesso para aquelas pessoas que não são
envolvidas com aquela tarefa, ou com essa área de trabalho. Nesse sentido, nós
buscamos as pessoas e começamos a discutir toda essa temática, fizemos
memorandos circulares convidando toda comunidade acadêmica para participar
dessas atividades. Foram em torno de cinco encontros gerais com a comunidade
acadêmica e também com a comunidade não acadêmica, para, a partir disso, nós
definirmos e identificarmos a necessidade da criação de um órgão suplementar de
extensão rural crítica no sentido de pensar na atuação da UFPel na política nacional
de assistência técnica e extensão rural, que hoje é o campo de fomento, a extensão
rural, e que, para participar disso, é necessário que a gente tenha o reconhecimento
desse órgão dentro da nossa instituição. Então, a alternativa que nós encontramos
foi criar, dentro da Pró-Reitoria de Extensão, um órgão suplementar para, a partir
disso, nós termos um espaço de atuação nesse campo da extensão universitária.'' A
Senhora Presidente agradeceu ao professor Eraldo e passou a palavra ao
conselheiro Daniel, para que fizesse a leitura do parecer da Comissão de Legislação
e Normas. O conselheiro Daniel de Alvarenga Berbare fez a leitura conforme
segue: ''Trata-se de análise e parecer referente à Minuta de Resolução que Aprova a
criação e o Regimento da Rede UFPel de Extensão Rural Crítica da Universidade
Federal de Pelotas - UFPel, proposta pela Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da
UFPel. Junta-se ao processo: Minuta de Resolução (2527658); Ata de Reunião
(2527717); e Parecer da Procuradoria Federal junto à UFPel (2754261). A proposta
de Minuta de Resolução que Aprova a criação e o Regimento da Rede UFPel de
Extensão Rural Crítica da Universidade Federal de Pelotas - UFPel apresenta
conformidade documental e processual, e não contraria norma legal, estatutária ou
regimental. Sendo assim, a CLN opina pela sua aprovação.'' A Senhora Presidente
agradeceu a leitura, colocou a palavra à disposição dos conselheiros e, não tendo
manifestações, colocou o item em apreciação, ao qual foi aprovado por
unanimidade. A Senhora Presidente parabenizou a PREC pelo trabalho desenvolvido
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e na sequência, passou ao Item 14. APRECIAÇÃO DA PROPOSTA DE MINUTA DE
RESOLUÇÃO QUE INSTITUI O PLANO DIRETOR DA UFPEL - PROCESSO Nº
23110.034900/2024-94. A Senhora Presidente informou que haviam recebido o
Memorando 19 (2825645) da CDPD/PROPLAN, endereçado à Secretaria dos
Conselhos Superiores, com a solicitação de apreciação e aprovação do Plano Diretor
da UFPel. A Senhora Presidente realizou a leitura do documento, conforme segue: ''À
Secretaria dos Conselhos Superiores, Encaminhamos, para apreciação e aprovação
do Conselho Universitário, a minuta do Plano Diretor da UFPel
(2825637). Destacamos que o Plano Diretor foi aprovado pelo Conselho de
Planejamento (COPLAN) em setembro deste ano. Esse documento é o resultado de
ampla participação da comunidade universitária e integra o Processo de
Planejamento Integrado Territórios, cuja metodologia foi aprovada por este Conselho
em 2022. Permanecemos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessários. Atenciosamente, Paulo Roberto Ferreira Junior, Pró-Reitor de
Planejamento e Desenvolvimento e Cíntia Vieira Essinger, Coordenadora de
Desenvolvimento do Plano Diretor.'' A Senhora Presidente passou de imediato a
palavra ao Professor Paulo e à arquiteta Cíntia para fazerem a apresentação. O
Professor Paulo Roberto Ferreira Júnior falou que o item 15 seria apresentado
juntamente com o item 14, solicitando a introdução do tema. A Senhora presidente
fez a introdução do Item 15. APRECIAÇÃO DA PROPOSTA DE MINUTA DE
RESOLUÇÃO QUE INSTITUI A POLÍTICA AMBIENTAL DA UFPEL - PROCESSO Nº
23110.035228/2024-54. Disse que o processo havia sido encaminhado da mesma
forma do anterior, ao Conselho Superior, com o documento com a Política Ambiental
que já havia sido aprovada, assim como o Plano Diretor, junto ao Conselho de
Planejamento - COPLAN, em novembro do ano corrente. Salientou que era um
documento que resultava de um processo com ampla participação de toda a
comunidade e que havia tido a metodologia aprovada naquele Conselho Superior no
ano de 2022. Passou a palavra ao Paulo e a Cíntia, para apresentação do Plano
Diretor e da Política Ambiental da Universidade. O Professor Paulo Roberto
agradeceu e cumprimentou a todos e falou que iriam fazer uma apresentação que
seria realizada pela Cíntia. Destacou que os dois assuntos seriam apresentados em
conjunto e que seria importante que todos soubessem que os assuntos haviam sido
tratados em uma ação que havia sido denominada com o nome Territórios, que
havia começado há quatro anos atrás e que havia demorado para ser concluída, mas
que havia sido feita com muita participação da comunidade e muito cuidado da
equipe. Falou que foi o processo mais democrático produzido pela UFPel, pois,
durante aqueles quatro anos, a comunidade havia se reunido muitas vezes e haviam
opinado de várias formas, para construir aquele instrumento de planejamento da
instituição, que muito os orgulhava, que era o Territórios. Agradeceu aos
coordenadores da Proplan e passou a palavra à Cintia. Cíntia começou sua fala
apresentando a equipe e na sequência deu início a apresentação do instrumento
Territórios, se manifestando da seguinte forma: ''Então, a última vez que a gente se
encontrou aqui, no CONSUN, a gente veio apresentar a metodologia para vocês.
Então essa apresentação é o que aconteceu desde então, desde que a gente
conversou naquela tarde, de doze de julho, que foi quando a gente aprovou a
metodologia aqui. A metodologia do Territórios, ela foi elaborada pela CDPD em
conjunto com a CDIP, duas coordenações da PROPLAN, com o objetivo da gente
elaborar de forma integrada o Plano Diretor e a Política Ambiental. Essa metodologia
foi aprovada pelo Conselho de Planejamento, lá em maio de dois mil e vinte e dois, e
aqui pelo CONSUN, em julho de dois mil e vinte e dois. Foi um processo
fundamentalmente participativo, nós tínhamos a premissa de construir esses dois
documentos de forma participativa, então vocês vão ver ao longo da apresentação,
de que forma a comunidade esteve envolvida, e no que culminou nos dois
documentos, que vocês já puderam apreciar. A metodologia foi dividida em quatro
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ciclos, e, logo após a aprovação aqui no CONSUN, nós demos início ao
desenvolvimento da metodologia. O primeiro ciclo era o ciclo de organização, então
nós trabalhamos elaborando um material gráfico tanto para os eventos setoriais
quanto para divulgação. Reunimos informações sobre o panorama atual da
Universidade no tema ambiental e no tema do espaço físico. Esse material que nós
reunimos antes de iniciarmos os eventos setoriais, ele foi condensado no primeiro
volume da coleção Territórios, que a gente vai passar aqui para vocês poderem dar
uma olhada, acho que pode passar que tem uma imagenzinha dele aí. Então, esse é
o primeiro volume da nossa coleção, só para explicar um pouquinho o que que é a
coleção Territórios: será uma coleção de quatro volumes, até agora nós temos três,
que contou a trajetória da metodologia sendo desenvolvida, aqui para ilustrar para
vocês, em cada um desses círculos, são conglomerados de prédios da Universidade,
é o que a gente chamou de zonas de planejamento. Nós optamos por fazer eventos
setoriais, um evento setorial, em cada zona de planejamento, para coletar da
comunidade várias informações, ali a gente mostra o cronograma dos eventos.
Fizemos seis eventos setoriais lá no finalzinho de dois mil e vinte e dois. Os eventos
setoriais funcionavam em duas tardes, na primeira tarde a gente trabalhava com a
comunidade, pensando um cenário atual daquela zona de planejamento e aí nós
fazíamos isso através de várias dinâmicas. Ao se inscrever para o evento setorial, a
pessoa, o participante, recebia um e-mail com um roteiro, de um trajeto para fazer
naquela zona e a gente pedia que a pessoa fizesse, anotasse observações,
sensações no seu passeio por aquela zona, e fotografasse, e nos enviasse. Então a
gente iniciava o evento setorial com uma apresentação dessas fotos feitas pela
comunidade e ali começava, então, um debate sobre a situação atual dos prédios, a
situação atual do entorno desses prédios, e a partir disso, a gente começava a
trabalhar em uma foto aérea de grande formato, aqui tem uma foto, não ficou muito
boa a definição. Mas enfim, começávamos a desenhar e ali colocar fatores positivos,
fatores negativos, que a comunidade achou naquele seu roteiro, mas também no dia
a dia. O que que a pessoa via no seu entorno, no entorno da sua unidade, da sua
sala, e no final dessa primeira tarde, a gente fazia um questionário, eram várias
perguntas e isso vai estar em um dos volumes também, em anexo, as perguntas
desse questionário, e era o que fechava aquela primeira tarde. Na segunda tarde, a
gente trazia as respostas daquele questionário em forma de nuvens de palavras, e
aí, a partir dessas nuvens de palavras, nós começávamos a trabalhar no que a gente
chamava de oficina de futuro, que era para construir o cenário futuro desejado,
também em cima de mapa, espacializando as propostas em cima do mapa, a gente
terminava o evento setorial com uma conversa entre todos, listando as propostas
para aquela zona de planejamento. Para ilustrar a gente trouxe fotos de cada um
dos eventos setoriais, em cada zona. Então, esse foi o primeiro que a gente fez, lá
em setembro, na zona norte, lá na ESEF, aqui na zona do Porto, a gente fez lá no
prédio do CEUS. E aí aqui dá para ver os mapas de cenário atual, então a gente foi
fazendo manchas, anotando, escrevendo, desenhando. Na zona do Fragata, lá na
FAMED, fizemos em novembro. No Capão do Leão, fizemos ali no no auditório do
prédio da Meteorologia. No centro fizemos lá na LM. Esqueci de colocar do Anglo. O
volume dois da coleção Territórios, está passando por aí, trouxe um resumo do que
aconteceu e de todas as propostas que a gente coletou nos eventos setoriais. A
partir daí a gente passou então a trabalhar com esses dados, que coletamos nos
eventos setoriais, a partir da participação dos inscritos, e compilamos esse material
em diretrizes pro Plano Diretor, a partir das propostas que vieram da comunidade,
da leitura do PPI, do PDI, dos PDUs de todas as unidades, e de uma análise técnica,
porque às vezes o que vinha da comunidade na proposta não se aplicava, não era
aplicável, levando em consideração, por exemplo, o Plano Diretor Municipal. Então
às vezes, nesse terreno, a comunidade queria construir seis andares, com o Plano
Diretor Municipal só deixa quatro. Então essa foi a análise técnica que a gente
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penerou. Pra Política Ambiental, se analisou as respostas aos questionários que a
gente fazia lá no evento setorial, se analisaram as propostas também que
tangenciavam a questão ambiental, e se fez uma análise técnica para criar
princípios e objetivos para Política Ambiental. Essas diretrizes, os princípios e os
objetivos, foram organizados no volume três, que também está passando. Foi
organizada uma consulta pública com todas essas diretrizes e os princípios e os
objetivos. A consulta pública, então, ela foi elaborada através do Survei UFPel, nós
mandamos o link para o e-mail de todas as pessoas da comunidade e ela ficou
disponível entre vinte e seis de junho e vinte e quatro de julho de dois mil e vinte e
três. Nós recebemos mil e quarenta e uma respostas, foi bem expressivo o número
de respondentes, a maioria estudantes, servidores, docentes dezenove por cento,
acho que é, onze por cento de técnicos administrativos. Ali eu trouxe um gráfico
mostrando quais as unidades administrativas e quais as unidades acadêmicas, e
qual o percentual de respostas. Iniciando então, o ciclo três, que era o ciclo de
redação e aprovação, o Conselho de Planejamento elaborou um edital para
composição de grupos temáticos. Foram compostos dois grupos, o GT do Plano
Diretor e o GT da Política Ambiental, que eram grupos, que foram formados de duas
formas. As pessoas podiam se autodeclarar interessadas em fazer parte de um dos
dois GTs, e também por sorteio. Esses GTs começaram o trabalho no dia vinte cinco
de setembro de dois mil e vinte e três. E a metodologia se dividia em duas partes,
na primeira parte os GTS analisaram as respostas que vieram da consulta pública e
as diretrizes. O GT do Plano Diretor, diretrizes, e o GT da Política Ambiental, os
princípios e objetivos ambientais. Avaliaram se alguma das respostas trazia algo a
ser incluído nas diretrizes ou nos princípios e objetivos. Na segunda parte nós
fizemos uma leitura conjunta entre o GT e a nossa equipe técnica, de toda a minuta.
As minutas são compostas da primeira parte, das diretrizes, mas também de
questões técnicas. E então fizemos debates, de bastante qualidade, com o GTS, e
alguns ajustes, e os trabalhos do GT do Plano Diretor foram finalizados em vinte e
três de agosto desse ano, de dois mil e vinte e quatro, e da Política Ambiental, em
trinta de outubro. Tem um delay aí, porque a gente teve, desde setembro do ano
passado, então em setembro trabalhamos, em dezembro tivemos recesso, férias, e
aí retomamos em março. E aí houve a greve, e aí durante a greve os GTs também
não se reuniram, não avançamos. Mas finalizada a greve, os trabalhos foram
retomados e concluídos, ali naquelas datas. O Coplan aprovou as minutas do Plano
Diretor no dia dezessete de outubro, tem o parecer seis, que deu alguns ajustes que
o Conselho de Planejamento achou interessantes da gente fazer e a minuta da
Política Ambiental foi aprovada no dia sete de novembro de dois mil e vinte e
quatro, através do parecer oito. Trouxe aqui a estrutura de cada um dos
documentos, para ilustrar, porque eu acredito que os conselheiros já tenham tido
oportunidade de ler, e a partir de agora, a partir dessa aprovação, se inicia o ciclo
quatro, que é o ciclo de monitoramento dos dois documentos. O processo até aqui,
ele foi bastante participativo, como vocês puderam ver, a gente trabalhou em vários
momentos, com a participação da comunidade, mas essa participação, ela não
termina aqui, tanto o Plano Diretor, quanto a Política Ambiental preveem avaliação.
O Plano Diretor prevê avaliação e revisão a cada cinco anos, e essa revisão devendo
ser feita a partir de uma metodologia participativa. A política ambiental prevê um
sistema de gestão ambiental que tem a comunidade inserida, dentro do comitê
gestor. Então, o Territórios buscou até aqui, a participação, e pretende que a
comunidade esteja inserida durante a vida desses documentos, porque são
documentos de planejamento, são documentos que pertencem a comunidade.'' A
Senhora Presidente parabenizou toda equipe que desenvolveu aqueles documentos
e falou que o trabalho havia sido brilhante, com um material super completo, que
seria fundamental para o planejamento da Universidade. Solicitou a leitura dos
pareceres da CLN ao conselheiro Daniel. O conselheiro solicitou que os processos
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fossem aprovados separadamente, o que foi acolhido pela Senhora Presidente. Na
sequência o conselheiro leu o parecer do Item 14, conforme segue: ''Trata-se de
análise e parecer referente à minuta do Plano Diretor da UFPel (2825637),
apresentada pela Coordenação de Desenvolvimento do Plano Diretor, Pró-Reitoria de
Planejamento e Desenvolvimento. Junta-se ao processo: memorando de
encaminhamento (2825645) e Ata de aprovação do Conselho de Planejamento
(COPLAN) (2862905). A solicitação apresenta conformidade documental e
processual, e não contraria norma legal, estatutária ou regimental. Sendo assim, a
CLN opina pela sua aprovação.'' A Senhora Presidente agradeceu a leitura e colocou
a palavra à disposição dos conselheiros. A conselheira Ursula Rosa da Silva
parabenizou as equipes presentes da CDIP e da Cintia e o Pró-reitor Paulo. Falou que
aqueles documentos eram fundamentais em busca de fomentos para a questão da
sustentabilidade e pelas demandas ambientais e mudanças climáticas. O
conselheiro Fernando Ruiz parabenizou a equipe e solicitou que as unidades
recebessem uma cópia física dos materiais. O professor Paulo Ferreira disse que
haviam feito poucas cópias físicas dos volumes, em função dos custos, mas que,
assim que fossem aprovados, providenciariam cópias para as unidades. Não tendo
mais manifestações, a Senhora Presidente colocou o item em apreciação, sendo
aprovado por unanimidade. Na sequência a Senhora Presidente solicitou a leitura do
parecer da CLN do item 15. O conselheiro Daniel Berbare fez a leitura do parecer,
conforme segue: ''Trata-se de análise e parecer referente à minuta da Política
Ambiental da UFPel (2833867), apresentada pela Coordenação de Desenvolvimento
do Plano Diretor, Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento. Junta-se ao
processo: memorando de encaminhamento (2833869) e Ata de aprovação do
Conselho de Planejamento (COPLAN) (2862945). A solicitação apresenta
conformidade documental e processual, e não contraria norma legal, estatutária ou
regimental. Sendo assim, a CLN opina pela sua aprovação.''  A Senhora Presidente
agradeceu a leitura e colocou a palavra à disposição dos conselheiros. O conselheiro
Daniel Berbare se manifestou dando a sugestão de inclusão de texto que falasse
sobre evitar espécies de fauna e flora bioinvasoras, que seriam extremamente
nocivas ao meio ambiente, e que a UFPel deveria ter essa política. A arquiteta Cíntia
disse que haviam trabalhado naquela linha de optar sempre por espécies nativas,
mas que estudariam como incluir aquele instrumento na política. O conselheiro
Daniel sugeriu que se criasse um artigo ou alínea, para constar no documento antes
da aprovação. A Senhora Presidente pediu ao conselheiro que propusesse o texto. O
conselheiro Fábio Garcia de Lima solicitou que constasse em ata que a qualidade
daquele trabalho se dava principalmente pela forma como havia sido feito e que o
modelo para sua execução, com discussão com a comunidade e com a dedicação
dos servidores, era a metodologia ideal para uma Universidade Pública. Agradeceu e
valorizou trabalho do coordenador Claiton Lencina, que havia coordenado a CDIP, e
que havia tido papel fundamental naquela construção. A Senhora presidente disse
que fazia das palavras do conselheiro Fábio, as suas palavras. O conselheiro Hugo
disse que concordava com o Professor Fábio, sobre a forma de construção daquele
processo. Disse que era a construção mais democrática que a Universidade havia
tido e que era importante aquilo ser consolidado pelo Conselho, pois tinham grandes
desafios pela frente, com debates sérios que deveriam ser feitos, como a
constituinte que deveria acontecer em algum momento. Disse que aquela
metodologia havia demonstrado ter a capacidade de aglutinar entendimentos muito
complexos da Universidade, que nenhum conselheiro teria de forma isolada. Fez
também contribuição à fala do conselheiro Daniel sobre as especies invasoras, como
estudante de Biotecnologia, disse que já havia visto muita especie invasora e nativa
competindo e muita árvore sendo cortada. Disse que era importante ter algo
marcado no documento, pela importância que teria para a Universidade. Agradeceu
e parabenizou o trabalho. O conselheiro Daniel fez a leitura do texto proposto para
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inclusão na Política Ambiental. Após verificação de onde seria acrescentado o texto,
pelo professor Paulo, e, após manifestações, do conselheiro Dirceu Agostineto e do
conselheiro Moacir Elias, sobre o histórico dos pinos na Faculdade de Agronomia, foi
proposta a inclusão da seguinte forma: ''inclusão do item ''VII - Prevenir e controlar a
introdução de espécies exóticas bioinvasoras'' n o Capítulo 3 - Objetivos, sendo
renumerados os itens seguintes. Não tendo mais manifestações, a Senhora
Presidente colocou o item em apreciação, com as alterações apresentadas, sendo
aprovado por unanimidade. Na sequência, A Senhora Presidente passou ao Item 15.
INFORMES. 1. A Senhora Presidente falou da participação da UFPel no Seminário ''A
Ciência no enfrentamento ao desastre de 2024 no RS - da emergência à
reconstrução - Política e ciência para uma amanhã resiliente'', que ocorreria nos dias
3 e 4 de dezembro, em Porto Alegre. 2. O conselheiro Daniel de Alvarenga Berbare
agradeceu a todos pelos trabalhos desenvolvidos na Comissão de Legislação e
Normas, agradeceu ao professor Bruno, dizendo que haviam feito doze pareceres, e
avisando que no ano seguinte não poderia estar na comissão. A Senhora presidente
agradeceu em nome dos conselhos as duas comissões pelo trabalho desenvolvido.
3. O conselheiro Dirceu Agostineto fez um convite, para o dia seis daquele mês,
para o evento em comemoração aos 140 anos da Faculdade de Agronomia Eliseu
Maciel, que havia formado mais de 11 mil profissionais entre graduação e pós-
graduação. 4. O conselheiro Fábio Garcia Lima falou sobre a implementação do
sistema Oxigênio na Faculdade de Odontologia, sistema de gestão de pacientes, de
material, de fluxo de material. Disse que seria um enorme avanço e agradeceu o
apoio do Professor Paulo Ferreira, da Assessora Aline Paliga e da reitora Professora
Isabela. A Senhora presidente parabenizou pelo trabalho. 5. O professor Eraldo dos
Santos Pinheiro desejou feliz natal e ano novo para todos, e disse que estariam
realizando o segundo ciclo de atividades de educação anti racistas na Universidade.
6. A conselheira Ursula Rosa da Silva fez uma fala de finalização de ano e de gestão,
dizendo que haviam entrado no meio de uma pandemia e que haviam enfrentado
muitos desafios. Disse que tiveram outros enfrentamentos e que haviam aprendido
bastante. Disse que queria, como representante da gestão diversa, agradecer à
professora Isabela por ter assumido a gestão em uma situação delicada, e
agradecer ao reitor eleito, Paulo Ferreira, por ter acompanhado a gestão durante os
quatro anos. A Senhora presidente, professora Isabela, agradeceu a homenagem e
disse que estava muito feliz, em nome dela e do Paulo, por todo trabalho que
fizeram, que não havia sido isolado, que envolveria toda uma equipe e preparação
coletiva. Falou do compromisso assumido, repleto de perdas pessoais, e que havia
sido por um benefício coletivo. Agradeceu a equipe que apoiou as reuniões dos
Conselhos Superiores, a Secretaria dos Conselhos Superiores, a Comunicação Social,
aos servidores da copa e a toda equipe da gestão. Disse que gostaria de fazer um
agradecimento às pessoas que entenderam toda a situação que estavam passando,
ao Paulo pela confiança depositada, aos conselheiros pelo respeito, ao assessor
Marco e a professora Ursula. Salientou que não havia sido um período fácil, que o
começo havia sido muito duro pessoalmente e o final também não estaria sendo
fácil, mas que ficaria para a comunidade todas as conquistas realizadas. Agradeceu
a todos, desejando um excelente final de ano. A Senhora Presidente encerrou a
reunião às dezesseis horas e trinta e oito minutos e eu, Priscila Mastrantonio
Neves, representante da Secretaria dos Conselhos Superiores, assinei e lavrei a
presente ata que será igualmente assinada pela Senhora Presidente.

Documento assinado eletronicamente por PRISCILA MASTRANTONIO NEVES,
Assistente em Administração, em 11/03/2025, às 14:04, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.
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Documento assinado eletronicamente por ISABELA FERNANDES ANDRADE,
Professor do Magistério Superior, em 11/03/2025, às 15:29, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.ufpel.edu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 2923507 e o código CRC 199C87CF.
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